

		

			[image: capa.jpg]

		


	

		

		

		Sumário


			

	CAPA






					PRIMEIRA PARTE


					PREÂMBULO


			

		Em algum tempo...


					Dia 01: 03/05/16


					(O primeiro dia) Cidade do México (DF)


					Dia 02: 04/05/16


					Cidade do México (DF)


					LOCALIZAÇÃO


					King Bar, Calle Amberes 18, Juárez, Cauhtémoc, Ciudad de México


					Dia 03: 05/05/16


					Cidade do México (DF), Cholula e Puebla


					Dia 04: 06/05/16


					Cidade do México (DF), Toluca e Guadalajara


					Dia 05: 07/05/16


					Guadalajara, Chapala, Jocotepec


					Dia 06: 08/02/16


					Guadalajara, Tequila, Cidade do México e Acapulco


					Dia 07: 09/05/16


					Acapulco (e só)


					Dia 08: 10/05/16


					Acapulco, Cidade do México DF, Oaxaca


					Dia 09: 11/05/16


					Oaxaca


					Dia 10: 12/05/16


					Oaxaca, Tule, Mitra e Hierve El Agua


					LOCALIZAÇÃO


					Central de Autobuses de Oaxaca — 5 de Mayo, 1016 – Ruta Independencia, Barrio de Jalatlaco – Oaxaca


					Dia 11: 13/05/2016


					San Cristobal de Las Casas


					Dia 12: 14/05/16


					San Cristobal de Las Casas, Ocosingo, Agua Azul, Misol Ha, Palenque


					Dia 13: 15/05/16


					San Cristobal de Las Casas, Cañion del Sumidero, Chiapa de Corzo


					SEGUNDA PARTE


					Dia 14: 16/05/16


					San Cristobal de Las Casas, Cauhtzémoc, Panajachel e San Pedro La Laguna


					Dia 15: 17/05/16


					San Pedro La Laguna


					Dias 16 e 17: 18 e 19/05/16


					San Pedro La Laguna, Panajachel, Antígua, Copán Ruínas


					Dia 18: 20/05/16


					Copán, San Pedro Sula e Tegucigalpa


					Dia 19: 21/05/16


					Tegucigalpa


					Dia 20: 22/05/16


					Tegucigalpa — San Salvador


					Dia 21: 23/05/16


					San Salvador, Managua, Granada 


					Dia 22: 24/05/16


					Granada, Manágua e León


					Dia 23: 25/05/16


					Granada


					LOCALIZAÇÃO


					Restaurante El Marlin, De la Iglesia La Catedral 150 mts. este, Calzada, Granada, Nicaragua


					Dia 24: 26/05/16


					Granada, Manágua, San José, La Fortuna


					Dia 25: 27/05/16


					La Fortuna 


					Dia 26: 28/05/16


					La Fortuna


					Dia 27: 29/05/16


					La Fortuna, San José e Cidade de Panamá 


					Dia 28: 30/05/16


					Cidade do Panamá 


					Dia 29: 31/05/16


					Cidade do Panamá 


					LOCALIZAÇÃO


					Bar e Choperia Skina Real — SHCN Comércio Local Norte 210–BL B — Brasília, DF




	SOBRE O AUTOR


	CONTRACAPA


			


		









		

			Tegucigalpa




		

			(O artista morre no fim)


		
		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2023 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							Vale, Luis Antonio do.


							V149t – 2023.


							Tegucigalpa (o artista morre no fim).


							[recurso eletrônico]


							Luis Antonio do Vale.


							1.ed - Curitiba: Appris 2023.


							1 arquivo online EPUB.


							Inclui referências.


							ISBN 978-65-250-4538-2.


							1. Memória autobiográfica. 3. Viagens 2. Relações humanas.


							I. Título.


							CDD – 808.06692


						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Luis Antonio do Vale


		


		

			Tegucigalpa




		

			(O artista morre no fim)


		
		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Vidal de Andrade Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Marli Caetano


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Priscila Oliveira da Luz


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Maria Clarissa Rocha Vale


							Luis Antonio Evangelista do Vale


							Bruna Martins


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							William Rodrigues


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Renata C. L. Miccelli


						

					


					

							

							capa


						

							

							Sheila Alves


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							William Rodrigues


						

					


				

			


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço aos dias pelo tempo que levaram a passar; aos lugares onde andei, passei, conheci, morei, trabalhei e vi, pelo abrigo que me deram, e agradeço às pessoas que estiveram, caminharam, compartilharam, sofreram, divertiram, viveram e que ainda permanecem comigo nessa jornada que faço por serem as pessoas que me fizeram viver os meus dias, chegar nos meus lugares e por ser a vida que conheço.


			Agradeço aos que foram, aos que passaram, aos que permanecem e aos que, com certeza, ainda virão. Que sejam permanentes como devem ser as boas memórias, as que gostamos tanto de preservar e retornar a elas.











			Ó voz zelosa, que dobrada ...................................... brada,


			Já sei que a flor da formosura................................... usura,
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			PREFÁCIO


			Um Exílio, Uma Procura


			Tegucigalpa é uma obra que reúne alguns gêneros textuais. É uma autobiografia detalhada em um diário de bordo e poemas. São alguns gêneros textuais, portanto, que se conectam, para a formação da obra. O gênero poema aparece com menos incidência, contudo com especial importância para a atmosfera da obra. 


			E por que a obra leva esse nome tão distante do nosso português de cada dia? É que, assim como nós leitores, o eu biográfico estranhou a palavra — Tegucigalpa — quando, no colegial, estudava as capitais das Américas. Tegucigalpa é a capital de Honduras, um país localizado na América Central. Essa palavra tem origem indígena e significa colina de prata. E essa cidade fez parte do roteiro de viagem descrito na obra, porém o eu biográfico não se identificou com Tegucigalpa. Ele a imaginou como um pedaço do paraíso no planeta. Conhecê-la teria sido uma espécie de desilusão, assim como fora uma desilusão degustar o amor de perto. As primeiras páginas do livro nos mostram um eu desencontrado, próximo de um estado depressivo, devido ao término de um relacionamento amoroso. Portanto, no título, a palavra Tegucigalpa ganha uma outra significação: uma metáfora à incompletude do amor. Há um elo entre o estado do eu pós-término do relacionamento amoroso e a impressão que o autor teve da cidade – desilusão.


			O exílio solitário do autor personagem é um instrumento para a procura de si. A intensão da viagem é buscar os mecanismos para reencontrar sua autoconfiança. As imersões no passado, geralmente mostram um eu liberto, satisfeito: assim é quando ele relata a infância, assim é na adolescência. Quando aparecem lembranças de situações perigosas ou de intimidação do eu, o autor personagem engata a marcha do “foda-se”. Esse “foda-se”, no entanto, é uma posição de controle e de combate. É essa volta às origens que parece também ir reconstruindo no autor personagem o seu autocontrole. Como se tivesse dizendo a si que felicidade é um bem inegociável, e que não pode vir dos outros a senha de se ser feliz. Coisas que bem disse Clarice Lispector no conto “Felicidade Clandestina”. É nesse jogo do sofrimento amoroso e da procura do eu feliz que a linguagem poética surge com mais pujança na obra – deixemos o poeta falar: 


			“... Viva! Eu salgado na água do Pacífico / E eu que nasci no Leste, Atlântico / E agora em outro hemisfério me recomponho...” 


			“... O aceno do mar aberto na estrada da baía / São das coisas lindas que sempre aprendo a ver...” 


			Nessas passagens e em outras tantas na obra, percebe-se como o eu biográfico procura se recompor e aprender a ver o mundo sob uma outra ótica. São nos poemas que o autor personagem mostra o amor da forma mais lúdica. Nas narrativas autobiográficas, o amor aparece com um certo grau de ressentimento, de amargura, como no exemplo a seguir. 


			“... agora eram dois pontos que seguiam suas próprias rotas. Caminhos conflitantes, não mais a cumplicidade, não mais os acordos...”


			Por isso a importância dos poemas na obra, principalmente os autorais, eles agem como uma força centrífuga para amenizar as amarguras, e são fundamentais para o entendimento da reconstrução do “eu” machucado pelo abandono. 


			Em Tegucigalpa, a força do gênero diário de bordo conduz uma narrativa em primeira pessoa e um tempo cronológico, no entanto, quando o autor abre espaço para a autobiografa, o tempo passa a ser um tempo psicológico porque, geralmente, a narração se dá via lembranças e impressões do passado. O olhar turístico do autor personagem é enorme. Aborda temas como política, moda, arquitetura, pintura, música, literatura. Importante perceber que, quase sempre, são nas emoções que o olhar turístico gera no autor que ele se transporta para o seu mundo intimista. Então, geralmente, há uma espécie de ímã que liga o turismo às lembranças.


			“... É uma cidade perigosa. Estou hospedado próximo a uma biblioteca pública em péssimo estado de conservação. Sempre sonhei em ter a minha própria biblioteca, desde que senti a atração irresistível...” 


			“... Antes do almoço, dei uma volta na praça principal da cidade...” “... Havia bancas com revistas antigas...” “... Li tudo que caía em minha mão, quadrinhos em gibi, fotonovelas...”


			Sim! Tem os diálogos com os nativos. São diálogos, em um bate e volta de perguntas e respostas, que conduzem pequenas histórias dentro da obra. São histórias surpreendentes com personagens gays marcantes. Seria o caso de mais um gênero textual na obra? O conto? A obra se fecha com um desses diálogos. Uma conversa com o ex-namorado causador do infortúnio amoroso. E para saber como o autor personagem reagiu a esse inesperado encontro, proponho ao leitor abrir um bom vinho, acompanhado de um bom queijo, e, com o autor, partir nessa grande viagem.


			André Luiz Dantas Bartilotti


			Poeta, compositor


			Graduado em Letras


			Centro Universitário Jorge Amado


			Salvador – Bahia
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			Em algum tempo...


			No despertar era o caos, torpor, nublação, cansaço e alheamento, esses adjetivos, de um tempo não tão distante, se confundem. Não queria, nem poderia traduzir o que ainda era um tempo de espera, de quê? Do quê? De quem?... Não saberia, nem adivinharia, não queria! Só queria deixar as horas vazarem em dias, que depois se perderiam nos calendários esquecidos pela casa, nos corredores, gavetas e paredes, esperando que a urgência os tornasse úteis. Um relógio mais exposto na parede da cozinha, ao lado da geladeira, também aguardava a ação de seus ponteiros, paralisados aos 17 minutos antes das nove, talvez da manhã, talvez da noite de qualquer dia, num quando que agora nem era memória de um dos calendários do apartamento. Tudo se passava e retornava a si mesmo numa cronometria inútil, não refletia a temporalidade que seguia incontrolável após a porta que isolava o mundo lá de fora. Dentro do apartamento, casa e casulo, acomodava um espírito adormecido, o olhar congelado e seco, nem piscava ao estímulo que vinha de uma tela brilhante de TV, os sons, as cores, estórias, sons, barulhos, músicas, imagens, personagens, produtos... 


			Nada, não transmitiam nada, nada se fixava, nada se entendia, nada se comprava, nada se vendia, nada marcava...


			A solidão necessária para não dividir com ninguém as emoções que guardava e que antes eram motivo de tanta festa, agora estão paralisadas na ponta da língua, não espalha as cenas dos filmes vistos, poesias lidas, músicas ouvidas, as que conhece e as que acaba de conhecer, tudo se desfaz na fragilidade da importância: atores inesquecíveis, música, dança, prosa, poesia, tudo é arte e merda que se confundem na mente embotada. O interesse é o mesmo que desperta o terrível desenho animado criado por imbecis para distrair crianças idiotas que, mesmo assim, assiste compulsivamente a todos os episódios que pode ver, embalados por desvarios poéticos de fadistas desesperados que berram a todo volume pelos autofalantes disponíveis nos ambientes da casa.


			O mapa geográfico desse espaço localiza a cozinha como um território estéril, sem relevo, fauna ou flora que acrescente novidades relevantes; há pouca sujeira, localizada nos poucos pratos e talheres que esperam na pia, a tradução da falta de criatividade que acometeu essa localidade, nem remete à profusão de aromas e sons que os utensílios, as especiarias e os óleos cuidavam de espalhar no ar, despertando a gula dos vizinhos. Embalagens descartadas na lixeira e ímãs com telefones de deliveries atestam a origem dos alimentos que agora chegam nesse lugar.


			E daí, se distanciando e percebendo esses fragmentos que estão espelhando uma vida, uns poucos sinais, talvez, daria para perguntar: como saber onde se inicia um fim?


			Um ponto final é muito definitivo e uma solução fácil quando se quer abreviar uma trama sem criatividade, um poema, um livro ou a solução ortográfica para acabar, mas numa existência não é tão simples. Há muitos sinais para pontuar e usar que nem estão na gramática, não se bastam de pausas, vírgulas, continuações, questionamentos, exclamações, seguimentos ou pontos. Tudo se acumula, se transforma e ganha novos usos quando o texto é escrito a quatro mãos.


			Agora isso tudo está claro, explícito mesmo, o que ainda resta perdeu a graça, é insosso, a mediocridade impera, a continuidade e a coerência já se foram definitivamente. Assim, só a óbvia constatação de que nossos caminhos não mais se costuravam, o alinhamento se perdeu numa tangente que se desenhou quase imperceptivelmente, sutilmente foi se afirmando até se tornar distância, algo sem retorno ou ponto de contato, agora eram dois pontos que seguiam suas próprias rotas. Caminhos conflitantes, não mais a cumplicidade, não mais os acordos...


			Um foi... 


			O outro ficou!


			Mas, antes de se surpreender com o abandono e a solidão, houve a tentativa de se agarrar ao pensamento lógico e racional que sempre me bastou, sempre me abrigou. Sabia da fragilidade inerente às relações, quaisquer que elas fossem; nada é tão definitivo que não esteja suscetível a alguma novidade, nada é tão sólido que não possa se desconstruir ou se fragilizar por algo que se move para qualquer outra direção e que atraiu o nosso olhar, que acena para a novidade, uma ponte para outro caminho, para afastar do marasmo cotidiano. Aí surge a aventura, um risco de uma nova vida, ou no mínimo, um novo corpo. Ou o quer que seja que mova a curiosidade, o que quer que valha, tornou-se atraente e agora vale a pena, então, foda-se!


			Se foi assim que começou, não me dei conta, ainda estava no ponto em que não me preocupava em saber para onde estavam indo essas linhas, ou qualquer linha a que estava ligado, estava errático. Não percebi o momento em que elas se confundiram. Chegou a hora em que fui atraído para uma linha, essa linha que até então desconhecia se emparelhou comigo quando já eu achava que não haveria mais inícios, no máximo a expectativa de sexo descompromissado, nem sempre satisfatório e geralmente promíscuo.


			E eis que a linha se aproximou e se estabeleceu, referenciando minha vida. Se emparelhou quando já havia decidido a não mais começar de novo, depois virou a certeza de que sempre estariam alinhadas, seguindo paralelas. Fomos eternos num tempo impreciso e depois um já não via o outro apesar da proximidade do olhar, mas sem o contato que era tão firme no início. A lembrança difusa disso tudo é uma estória que vai criando o ranço do passado, feito de dias esquecidos, que agora já estão deslocados na sucessão de horas e momentos aborrecidos e sem criatividade, ou no torpor das emoções embriagadas que explodem nos botecos cotidianos, junto aos amigos de sempre e aos que estão de passagem. Anunciam o despertar sob ressacas fenomenais, reduzidos a formas de vidas sub-humanas, entre primordiais protozoários ou baratas kafkianas, tentando recolher a dignidade perdida nos copos mal lavados do bar, debatendo-se na cama entre desejos de sonhos e pesadelos infernais, forma indefinida de sensações que se misturam nas secreções que o corpo ainda consegue espalhar nos lençóis.


			Antes de me surpreender com o abandono e a solidão, há o pensamento racional, talvez um instinto de preservação que me chama à realidade, começa a voltar ao ponto da reflexão sobre o fio tênue que amarra as relações, a certeza de que um novo sempre vem, de que está aberto a essa curiosidade, atento ao que se move em qualquer direção e que se torna o mote irrecusável para seguir em frente, até mesmo para viver uma nova vida, algo que se apresente e desperte a coragem de encarar a saída.


			Nunca reagi bem a situações que envolvam pressão, não sou suscetível a me submeter a qualquer tipo que for e de onde vem: de amigos, do trabalho, da família ou dos relacionamentos; enfim reajo mal quando sou pressionado e dificilmente cedo. Estrategicamente, sempre tento prever mentalmente se algum evento em que me envolvo vai por um caminho que, em algum momento, sucumbirá a qualquer ação que me force a tomar atitudes sob pressão. Na época dos trabalhos escolares, monografias, TCCs e coisas do gênero não perdi prazos, nem perdi o sono, planejei com antecedência para que não fossem traumáticos.


			Sempre temi que alguém se apoderasse de algum segredo meu, indizível, algo tenebroso, que me forçasse a atitudes inqualificáveis, mas acho que sou muito medíocre porque até o momento não me meti em transações obscuras e esse segredo ainda não foi produzido. Então, ainda não caí em mãos chantagistas.


			No trabalho, passei por várias reestruturações, reduções de quadro de pessoal ou extinção de gerências e setores, momentos em que aparecem uns seres desprezíveis, pequenos gerentes sem relevância de comando ou intelectual, que são alçados a um poder de decidirem sobre os destinos dos outros empregados, e assim, o prazer sádico de ameaçar, pressionar, aterrorizar os que estão sob seu comando ocorre com requintes de crueldade. Adoram o papel de algozes, se refestelando com o súbito poder que adquiriram, o de ter o destino de alguém sob o controle deles, e aí, com ameaças reais ou veladas, torturam os subordinados. Há um repertório imenso ao alcance deles: garantia do emprego, perda da função, demissão, mudança de agência, cidade, gerência, redução salarial, e tantas outras mesquinharias...


			Quando me vi nessa situação, no primeiro momento me senti pressionado e indefeso, a caminho da humilhação e da submissão. Foi quando aprendi a ligar o “foda-se”, para não cair na teia do jogo sádico e humilhante que estava sendo praticado. Minha atitude me protegeu e fiquei imune ao jogo, afinal os seres que queriam controlar estavam submetidos ao mesmo contrato que eu e somente a hierarquia não seria suficiente para eles terem um poder real sobre minha vida.


			Ocorreu uma situação que poderia ter me criado um problema real dentro do meu trabalho; tudo começou numa festa de largo, a Lavagem de São Lázaro, em Ondina. Acho que agora cabe uma explicação mais detalhada do que significavam essas festas para mim naqueles dias. Eram a libertação que eu começava a desfrutar após sair de Bonfim e me mudar para Salvador, distanciar-me de conceitos familiares e de todos os rituais de opressão e provincianismos que definiam a vida em cidades do interior. Em alguns casos exagerávamos nas tintas para nos aproximarmos de mártires de alguma causa. Enfim, respirava uma sensação de liberdade antes não sentida e nessas festas reinavam o sincretismo e a licenciosidade profana, característicos do comportamento barroco que os negros, índios e os colonizadores geraram com a bendita miscigenação e se imprimiram e definiram a raça baiana. 


			A descoberta de que nessas festas havia espaço e aceitação para nossa homossexualidade e para todo tipo de loucura causava um frenesi e nos preparávamos ansiosamente para os eventos, dispostos a cometer desatinos sem limites. Quando chegava o verão, iniciava-se o calendário das festas: Pituba, Itapuã, Tororó, Conceição, Bonfim (a mais concorrida), Rio Vermelho e outras menos famosas como São Lázaro e Imbui. No carnaval havia até a lavagem do Beco de Maria Paz, uma estreita passagem entre a Av. Sete e a Carlos Gomes. Na maioria reina o sincretismo religioso em que santos cristãos se travestem de orixás de candomblé, ou vice-versa, ao gosto do usuário, tudo isso regido por uma influência orgiástica e etílica digna de Baco, e nós éramos entusiasmados bacantes nesses cortejos.


			E, em áreas claramente delimitadas por antigas práticas e praticantes, cada um achava o seu habitat onde, com fervor e entusiasmo, poderia perder o bom senso e o controle dos nossos dias banais. Tudo sob doses colossais de álcool, maconha, loló e lança-perfume (havia pó, mas não era o forte do meu grupo naquela época). Naqueles espaços de caos, heteros, travestis, viados e sapatões (ainda não havia o alfabeto da diversidade) confraternizavam, transavam e trepavam sem remorso, sem pudor ou medo do pecado (pelo menos até passar o efeito dos suplementos usados).


			Recordo-me de que foi na Lavagem do Bonfim que ouvi a saudação “Evoé Baco”, entoada por um brincante do alto de um caminhão carregado de foliões que seguiam o cortejo até a Colina Sagrada. E ali, em frente à Associação Comercial, percebi que um mundo novo se descortinava aos meus sentidos. Tive a certeza de que não mais era guiado pelos conceitos bonfinenses. Já estava no mundo. Sob outras regras que o novo jogo ditava, diante de mim o cortejo saudava Baco, Senhor do Bonfim e Oxalá, mas, no fundo, era um convite a saudar a liberdade, o sexo e o delírio. E eu queria aprender a saudar...


			E assim, volto a um dia no passado, um domingo ensolarado, em que despertei em frente a um indescritível mar aberto, com a areia e as águas da Baía de Todos os Santos de testemunhas, descortinados a partir da praia de Cachapregos na Ilha de Itaparica, usando o encosto do banco de um ônibus como travesseiro, tentando recuperar a memória do que tinha me levado até ali. Aos poucos, flashes do dia anterior permitiram reconhecer alguns dos corpos que jaziam ao meu lado, o dono do bar em cuja varanda dormi, dois dos caras que nos convidaram para a aventura, todos personagens do insólito episódio.


			Meus dois amigos apareceram logo depois, um encontrou guarida num barco ancorado na praia, o outro desfrutou da hospitalidade de ilhéus e dormiu numa cama de verdade, só chegou bem depois e tirando sarro com nossas caras amassadas.


			Em comum, a consciência de que havíamos feito uma loucura, uns tantos desorientados com o rumo que a coisa havia tomado desde que conhecemos os três caras na festa. A Lavagem de São Lázaro seria o início de uma farra de sábado, aonde fomos para sermos abençoados com o banho de pipoca de Omolu, tomar umas cervejas e seguir para outro programa no centro da cidade. Estávamos em três e eles também, insinuação de sexo fácil, nos convenceram a beber mais algumas cervejas e, já tarde da noite, pegar o último ferry e chegar em Itaparica quase meia noite, a tempo de embarcar no último ônibus para Cachapregos, levando o assento de lembrança.


			Havia uma festa local, acho que de padroeiro. A partir daí tudo se confunde até o despertar na varanda do bar. Só a certeza de que bebemos muito e que não houve sexo. O que nos restava era refazer o caminho e voltar para Salvador. Então percebemos que não havia mais dinheiro, era a época do talão de cheques, não havia como pedir ajuda a alguém em Salvador, celular não existia nem em filmes de ficção científica! Consegui com o dono do bar pagar a conta e receber um troco suficiente para custear nosso retorno. Voltamos, divertidos com os eventos que se sucederam nessa aventura.


			Então, meus problemas começaram. Eles roubaram algumas folhas de meu talonário de cheques e as usaram para pagar contas, inclusive no bar onde passamos a noite. Fui avisado a tempo e emiti uma contraordem para evitar o saque em minha conta bancária. Algumas vítimas (ou cúmplices) ainda tentaram entrar em contato, mas fui taxativo, informei que eram cheques roubados e que tinha feito um B.O. O dono do bar de Cachapregos começou a me ligar cobrando um valor extorsivo, que era uma conta imensa, que os caras tinham gastado no outro final de semana. Informei sobre o roubo das folhas de cheques, ele retrucou que os aceitou por confiar em mim e porque sabia que eu trabalhava no banco (Banco do Brasil); então, insinuou que o cheque recebido por mim foi por conta de serviços sexuais prestados pelos elementos. Fiquei arrasado. 


			Então ele mudou de tom e começou a me chantagear, ameaçando fazer um escândalo no meu local de trabalho. Aterrorizado, passei horas em pânico prevendo a humilhação à qual seria exposto, rezando aos deuses para que nada acontecesse e eu não precisasse sair do armário daquela forma tão arrasadora. Já estava perdendo o sono e tendo sobressaltos a cada vez que alguém ligava para o trabalho à minha procura. A pressão que ele exercia desencadeou o meu “foda-se” e então virei bicho; ele chegou a vir ao meu setor de trabalho, encontrei-o no saguão dos elevadores, tremendo de medo da reação dele, disse que tinha feito um B.O. e havia testemunhos de que teria sido roubado, e que se ele continuasse insistindo eu daria queixa na polícia porque ele era receptador de cheques roubados. Ele não esperava a minha reação, na época a maioria dos gays se mantinha confortavelmente dentro de seus armários, temendo exposições ou escândalos. Acho que minha atitude o intimidou, ele foi embora fazendo ameaças veladas, mas nunca mais me incomodou. Até hoje não sei se também não foi uma vítima ou cumplice dos canalhas, pois ele e a esposa foram muito legais conosco durante a grande farra. Nunca mais retornei a Cachapregos.


			E assim, a minha reação mais óbvia adotada naquela situação extrema foi para preservar a mim próprio. 


			Até que ao fim, após a definitiva constatação de que houve o corte, a natureza inexorável, e você se vê como realmente está, um resto humano, decadente e descompensado, necessitando de alimento e dignidade. E daí, este trapo humano vai se recompondo, não imediatamente, não mitologicamente poderoso, ressurgindo das cinzas num fogo esplendoroso, mas, talvez, como um vaso quebrado, juntando uns caquinhos que permitam recompor a utilidade que antes era percebida, mesmo com as marcas aparentes e mal coladas.


			Assim, ainda em tempo, consegui entender que ainda era vida.


			Necessitava encerrar aquele maldito ciclo de decadência e desesperança a qualquer custo, precisava pôr o pé na estrada e seguir. Nunca me coube chorar pelo que se foi ou deixou de ser feito, não acredito em remissão ou culpa. Esperar por retorno é uma ilusão, não se volta ao que já se perdeu e não era tempo para tentativas, a ação se impunha e exigia urgência, era hora de ligar o “foda-se”.


			O contexto político do país também estava me angustiando, um complô cinicamente orquestrado ameaçava a democracia acenando com o impeachment de Dilma, por conta da determinação de Aécio Neves em não aceitar o resultado das eleições de 2014. Os sinais de tempos tenebrosos se anunciavam com a ascensão de um fascismo mal disfarçado dos cidadãos, um ódio ao PT, até mesmo por quem mais foi beneficiado pelos governos do partido, expressões de virulência e estupidez grassando nas redes sociais, as pessoas perderam o pudor de expressar opiniões publicamente, julgamentos cheios de preconceito e ignorância davam o tom em todas as publicações e me dava uma sensação de desânimo e derrota.


			A minha melhor alternativa era cair no mundo, jogar algumas coisas na mochila, fechar a porta de casa e seguir viajando. Decidi que voltaria ao México, rever alguns lugares, conhecer novos e, principalmente, me aprofundar nos mistérios das civilizações pré-hispânicas que habitaram a região. Logo que comecei o planejamento percebi que a viagem poderia ser maior e mais interessante, e incluí todos os outros países da América Central. Seria um período sabático, um tempo para repensar e me motivar.


			E assim começou.


		






		

			Dia 01: 03/05/16


		


	



  



		

			(O primeiro dia) Cidade do México (DF)


			Hoje iniciei um novo trecho de meus caminhos pelas vias da Centro América, desde o México até o Panamá, pretendo conhecer mais da cultura desses povos tão distintos do Brasil, mas que, entre eles, a gente sempre acaba encontrando pontos de contato em comum, nessa coisa universal que é viver em sociedade e se aventurar pelo mundo, principalmente entre os mais carentes.


			Havia resolvido não mais me expressar por meio do Facebook. O chorume que algumas manifestações de “cidadania” exalam ainda me entorpece e dá náuseas, vergonha do ser que se diz humano, mas, apesar do incômodo, sinto que não depende de mim essa consciência. Então usarei outro meio para manter familiares e amigos mais próximos durante esses dias de jornada.


			Por minhas inclinações, o óbvio era ir pra Cuba, mas já estive por lá e agora os turistas estão achando pop visitar a ilha. Assim, é melhor eu não ir, e já que está ficando muito lotado, resolvi ir para lugares como Oaxaca, Chiapas, Copán, Tegucigalpa, Atlitán, La Fortuna, lugares que não atraem turistas que procuram o conforto e o consumo dos resorts.


			No voo de vinda tive o prazer de compartilhar o espaço aéreo com as exuberantes cabeleiras do casal Valderrama, ex-jogador da seleção da Colômbia, afora isso o voo foi tranquilo, e somente um pouco inusitado porque os comissários da Copa Airlines são diferentes de quaisquer outros que já conheci: não fazem os tipos beldades, têm sotaques estranhos e são meios estabanados.


			Ainda era o início da tarde na Cidade do México, no DF, como é conhecida pelos mexicanos, exausto e sonolento, não consegui pregar o olho na viagem. Estava muito quente e abafado, mesmo assim resolvi fazer alguns passeios para poder dormir melhor. Iniciei tentando visitar o Museo Mural Diego Rivera, que, segundo o Google, ficava a oito minutos do hotel (estava hospedado na região do Paseo Reforma), cheguei 20 minutos depois de seguir por várias direções erradas; apesar do nome, o museu só tem um mural de um discípulo do Rivera, mas é um mural impressionante. 


			O Museo fica em frente a um parque central muito arborizado com muitas árvores frondosas, e que me remeteram às árvores de minha infância, as que sombrearam e protegeram quando precisava me abrigar do calor inclemente do sertão nordestino ou das pesadas chuvas da época das trovoadas de final de ano. O umbuzeiro, a árvore mais onipresente dentre todas, juazeiros, mangueiras, algarobas, caçatingas, mandacarus, licurizeiros e tantas outras formas da flora que me envolviam me deram as noções do mundo vegetal.


			Quando somos crianças as primeiras descobertas vegetais são as que estão ao alcance de nossos pés e mãos, abaixo do nosso olhar de pequenos, as mais rasteiras, cheias de cheiros, texturas, de folhas, caules, espinhos, urtigas, cores em formato de flores e conforto em forma de grama. Quando aprendemos a olhar para cima descobrimos as árvores, que pareciam imensos castelos, braços abertos nos convidando para o seu abrigo e para os seus frutos, guardiãs das doces delícias que brotam entre seus galhos.


			Mangueiras, jaqueiras, cajazeiras e tamarindeiros eram as mais populares e frondosas nos quintais e roças que frequentávamos, árvores altas que por isso protegiam os seus frutos da nossa voracidade infantil; já os umbuzeiros eram mais generosos, generosa sombra, generosos frutos, saborosos frutos, cheios de doçuras, amargos e azedos em todas as suas texturas, de verdes a maduros, todos democraticamente consumidos sem nenhum pudor.


			Os umbus brotavam na época das férias escolares, eram outros tempos e outros limites que a autoridade de nossos pais nos dava para podermos gozar, sem que houvesse a insegurança que reina atualmente. Então, não havia problema para meu pai largar um monte de crianças no meio do mato, sabia que não correríamos riscos porque as pessoas da região não ofereciam perigo para crianças solitárias, ao contrário, cuidavam como se fossem suas. E era nosso momento de liberdade e alegria infantil, dia de tomar banho no rio que cruzava a região e depois ir para a “roça de vovó” colher e chupar umbus. Ao fim da tarde esperávamos o meu pai nos recolher e nos levar de volta para casa, às vezes algum caminhão ou camionete nos dava carona até a entrada da cidade. Nem nossos pais nem nós achávamos que era perigoso e que alguém poderia nos fazer algum mal. E ninguém nunca foi abusado, o tempo das maldades começou depois de nós.


			O mais velho dessa trupe era eu, aos dez anos me responsabilizava por um grupo de crianças, dentre irmãos, primos e amigos da rua, que abarcavam a faixa etária de 3 a 8 anos. Os maiores levando os menores na “cacunda”, ou seja, nas costas, porque ficava mais fácil suportar o peso e aliviava o cansaço dos pequenos. Eles se divertiam muito! Havia muita cantoria, risos e brincadeiras que criávamos a partir do nada, só da pura tranquilidade e felicidade que a infância às vezes nos reservava.


			Todas essas lembranças estão lambuzadas com a essência do sabor do umbu, o agridoce, o doce mel, o “devez” (quase maduro), o sumo quase líquido que se transforma em suco ou em saborosas umbuzadas quando misturados os umbus com leite, os vários tons de verde que a fruta adquiria a cada fase de seu amadurecimento ainda estão fortes e vívidos em minha memória.


			O efeito colateral dessa farra telúrica surgia na forma de temidos furúnculos, os tumores, que emergiam na nossa pele, túrgidos e dolorosos, como pequenos vulcões. A crença geral era a de que o umbu afinava o sangue o que gerava os furúnculos. Ainda tenho marcas no corpo como cicatrizes marcando os locais onde eles nasceram e a lembrança da dor que sentia quando os adultos espremiam o “tumor”, um misto de desespero e alívio, mas que nos deixava prontos para começar tudo outra vez na próxima floração dos umbus.


			Mas não há umbuzeiros no Parque Alameda Central, foi só uma reminiscência agradável de outros tempos de minha vida. 


			Segui até o fantástico Palácio de Belas Artes, um conjunto arquitetônico majestoso que abriga museu e teatro. O acervo é muito interessante com obras de Dalí, Degas, Kandinsky, Lautrec, Matisse, dentre outros, sem falar nos murais de artistas mexicanos, vários do Rivera, inclusive a reconstituição do mural que ele fez para o Rockefeller nos EUA, que obviamente não aceitou a representação de Lênin e Trotsky colocada lá e mandou destruir a obra.


			 Depois andei uns quilômetros pelo caótico, mas instigante centro histórico da cidade, comércio popular, decadência, pessoas simples e grandes surpresas para os sentidos, sons, cheiros e impressões o tomam de assalto e fui seguindo até o Mercado Presidente Abelardo Rodrigues, no caminho a grata surpresa da Praça São Domingos com sua igreja de imagens e altares lindíssimos e o piso em ruínas.


			Os mexicanos são muito devotos e não podem ver uma imagem da Nossa Senhora de Guadalupe que eles logo expressam sua fé, se ajoelham e rezam fervorosamente.


			O mercado é uma loucura, vende-se de tudo e para tudo e todos, e ainda há vários murais nas paredes, muito bonitos e quase passam despercebidos se você não estiver atento. Pensei em almoçar por ali, mas não me senti forte o suficiente para encarar os temperos, cheiros, caldos, cardápios exóticos sem tradução para mim, e a convivência muito coletiva das barraquinhas de comidas; também não encarei nenhuns “antojos” do lugar, fui procurar um restaurante mais “traduzido” e acabei comendo umas coisas servidas numa panela que misturava carne, feijão, cebola e uma coisa verde comestível com tortilhas.


			Desde que cheguei notei o clima estranho, à noite a TV informou que a cidade está em alerta devido à qualidade do ar, muito poluído. Sempre esqueço de usar protetor solar ou hidratantes. E para que servem? Até ir morar em Brasília achava que era um cosmético plenamente dispensável para minha pele mestiça, mais para o negro, incluía-o no mesmo kit em que estavam a água mineral e o bronzeador. Para hidratar já haviam inventado a cerveja, bebia água em casa, vinda da geladeira. Também sobrevivi ao Rayito de Sol, o must do verão no Porto da Barra dos anos 80, junto com outros produtos “caseiros” que antecipavam a missão do sol de nos bronzear. Eles nos davam a cor do verão, um tom que deveria parecer com o de um galeto bem assado naquelas churrasqueiras giratórias que se instalavam na beira da pista na volta da praia.


			Para se chegar à cor ideal tinha que passar pela fase do “vermelhão” e posterior “descascar”, como uma cobra que troca de pele (para os mais branquelos o sofrimento era maior), mas a perseverança nos premiava com o tão sonhado bronzeado. Efeito estufa, câncer de pele, envelhecimento precoce ou qualquer outra maldição era uma promessa muito distante para nossas juventudes praieiras e baianas.


			Não recordo quando a prescrição virou regra, a exigência de Fator de Proteção 50 até para os pretos, com o câncer de pele pairando no ar, ameaçando os infiéis. Demorei até a admitir usar o bronzeador Copertone em cuja embalagem havia uma Jodie Foster criança com a calcinha puxada por um cachorrinho e era pura ostentação, abaixo apenas do Rayito de Sol, o bronzeador em bisnaga vindo da Argentina, que era a garantia do bronze ideal se nos imobilizássemos por um tempão sob o sol escaldante, com o cuidado precioso de delimitar bem “a marquinha” da sunga na virilha, um contraste violento entre a pele chocolate, quase crestada, onde o sol bateu impiedosamente, e o branco leite das partes protegidas (mínimas) dos raios solares. 


			Houve o lançamento de uma versão do Rayito em spray, quase uma tragédia, porque quando havia vento, pulverizava toda a praia ao redor e não chegava ao objetivo a ser bronzeado. Não fez muito sucesso. 


			Na minha segunda existência, já no Planalto Central, todas as maldições relacionadas acima se concretizaram sob a forma de viver um período do ano sob um clima semidesértico, com umidade do ar abaixo de 10%, quase impróprio à vida humana. Câncer de pele e necessidade de hidratação são questões de sobrevivência. Muita água para evitar uma crise renal, protetor solar para se proteger do micro-ondas que está no céu e galões de hidrante para evitar que suas células epiteliais se dissolvam sob seus olhos, como a pele de um réptil, como um calango, o gentílico dos moradores de Brasília.


			Vou descansar bastante para encarar o passeio a Xochimilco e arredores.
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